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  Fim de domingo é sempre assim: o sol se põe, e a vovó e o vovô voltam do sítio para a cidade.
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  Dessa vez, os netos estavam com eles, e logo que chegaram de viagem correram até a cozinha para preparar o jantar com o vovô.


  A vovó deu uma passadinha no quarto para deixar as coisas e resolveu pegar um casaquinho na mala. Tudo parecia muito bem, até que…
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  Ai, que susto!


  De dentro da mala, pulou… um sapo!
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  Um grito daqueles subiu pela garganta da vovó e fez a família toda correr até o quarto.


  Uma única pergunta saltava pelo ar:
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  — Ué, a gente vai embora! Tchau, sapo, a casa é sua. — A vovó se recompôs e pegou a bolsa.


  — Aqui estão as chaves, tem comida na geladeira. Não esquece de regar as plantas e de fechar as janelas se chover. Vamos, pessoal?
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  — Vovó, espera! — protestou o neto, incrédulo. — Não dá para deixar o sapo sozinho! Ele nem sabe como as coisas funcionam, nunca veio aqui! — É verdade, deve ser difícil para ele se virar num apartamento — disse a vovó, resignada.


  — Mas O QUE A GENTE VAI FAZER?
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  — Já sei! — disse a neta, orgulhosa da própria ideia, recolhendo todas as plantas da casa.


  — Vou recriar o habitat do sapo no chuveiro!
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  Mas a vovó logo ponderou:


  — Querida… Como vamos tomar banho com um sapo no chuveiro? A gente gosta de água quentinha, ele prefere água fria… E se ele resolve dar um pulo no meio do banho? Isso pode acabar mal!


  A neta ficou aflita.


  — E agora, O QUE A GENTE VAI FAZER?
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  — Deixa comigo, eu cuido dele!


  Agora foi a vez do neto encher o peito de convicção.


  — Vem, sapo. Vamos para o quarto das crianças, lá tem tudo o que a gente precisa. Vamos pular na cama até cansar. Para o jantar, temos os doces que eu guardo no meu esconderijo. E depois, para você se sentir em casa, posso fazer sons de natureza com os meus instrumentos.
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  — Ah, você acha mesmo que isso vai dar certo? — A neta não deixou passar. — O sapo não sabe escovar os dentes, não pode ficar comendo doces! Fora isso, dormir com ele coaxando a noite inteira deve ser mais difícil do que dormir com o ronco do vovô.


OEBPS/Images/cover.jpeg
JULIA RETTMANN
MARIANA POPPOVIC

O QUE A GENTE
VAIFAZER? -






OEBPS/Images/16_e_17_copy.png
Mpe e g









OEBPS/Images/4_e_5_copy.png





OEBPS/Images/01_copy.jpg





OEBPS/Images/14_e_15_copy.png
9






OEBPS/Images/p1.jpg





OEBPS/Images/8_e_9_copy.png
®






OEBPS/Images/10_e_11_copy.png





OEBPS/Images/titlepage.jpg
Julia Rettmann

Mariana Poppovic

OQUEA
GENTE VAI
FAZER?





OEBPS/Images/6_e_7_copy.png






OEBPS/Images/12_e_13_copy.png





OEBPS/Images/2_e_3_copy.png





OEBPS/Images/18_e_19_copy.png
A
& R
N
L‘//






